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4.º  Domingo do Advento -  Ano C
Debruçados sobre o presépio...pensemos o Natal
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Continuação da Página 1
 da pandemia em persistir em ficar,
agora disfarçada com outras variantes,
depressa nos apercebemos que isto veio
para ficar. E ao vir para ficar, viria con-
tribuir para uma nova sociedade, em que
nada ficaria igual dali para o futuro.

O resultado aí está..Duas, três ou mais
tomas de vacina, não são o bastante
para voltar ao antigamente. E custa-nos
a compreender isso. Como prova do que
digo, aí estão os convívios e festas, os
eventos sociais e culturais, os ajunta-
mentos de família à moda antiga. E lá
vêm as direções, nacionais ou regionais,
da direção geral de Saúde a lembrar-
nos: cuidado! Evitem ajuntamentos.
Mesmo que sejam pelas festas de Natal.
Cuidado. Estaremos nós à altura dos
males que nos rodeiam e das precau-
ções que é preciso tomar para os evitar?

Com José, Maria e Jesus aprendamos
os valores da família e dos pilares que a
suportam. E quando esses pilares são
sustentados por gestos que vêm do Alto,
então estaremos a contribuir para o bem
da sociedade, porque será o bem de
todos nós..

Estou certo de que a pandemia veio
trazer prejuízos que vai levar mais de
10 a 15 anos a recuperar. Tanto a nível
temporal como espiritual. Importa não
cruzar os braços e encarar o novo normal
com prudência e esperança...

Última semana do Advento
A figura de Maria

As palavras que compõem a Liturgia
desta última semana, antes do Natal,
convidam-nos ao silêncio e à meditação.

Jesus é a "Palavra" (Verbo). E esta
"Palavra" está no centro da festa de Na-
tal, pois “a Palavra de Deus fez-se carne

O Natal sempre foi uma festa de
recolhimento, reflexão e de família.

Se outrora houve personagens que
contribuiram para o verdadeiro Natal,
origem de todos os natais de todos os
tempos, esses personagens foram e
continuam a ser protagonistas de valores
que consolidaram a família, num retrato
que se tornou exemplar para todos nós:
Jesus, Maria e José.

Não vamos ao ponto de dizer que,
passados 2 mil anos, a família tem que
ser aquilo que foi a de Nazaré. Ressal-
vadas as distâncias, no tempo e no
espaço, podemos entretanto dizer que
em Belém nasceram os verdadeiros
fundamentos de uma verdadeira família:
o amor, o respeito e o trabalho.

A sociedade multifacetada em que
vivemos está a ser vítima de males do
passado. Nada vem por acaso. Os gover-
nantes à escala mundial têm muita res-
ponsabilidade dos males de que a
sociedade moderna enferma.

Desde os efeitos de estufa e o aque-
cimento do planeta, interligados entre si,
porquanto o efeito estufa é o mecanismo
que ocorre com a ação de gases que

retêm calor na atmosfera do planeta,
e o aquecimento global é o aumento
da temperatura média do planeta por
causa da emissão desenfreada
desses gases, ambos com reflexos
nefastos para o planeta, daí derivando
tsunamis, vulcões, cheias e
inundações devastadoras que póem
em risco o normal dos povos, até à
perda de valores que vieram fazer
esquecer suportes valiosos da
família e da sociedade em que está
inserida, tudo são diferenças que nos
fazem pensar, refletir e parar para
reparar.

O ano passado, por esta altura,
estávamos a viver um pico da pan-
demia que se viria a afirmar como a
2.ª vaga que custou a enfrentar, pela
falta de vacinas ainda em labo-
ratórios experimentais. Mas vivíamos
numa expectativa de que, com o
avanço da medicina, estaria para
breve o remédio definitivo para a
pandemia. Puro engano.

De facto, a partir dos primeiros
aparecimentos das vacinas e da
teimosia...  (continua na página 4)

e habitou entre nós”. Dizemos
“Palavra do Senhor”, “Palavra da sal-
vação”! Convite a anunciar a Palavra
de Deus…Diz a sabedoria popular
com razão: “A palavra é de prata, mas
o silêncio é de oiro”. Deus, melhor
do que ninguém, conhece e põe em
prática este provérbio!

Deus connosco. O silêncio da noite
e a serenidade do presépio parecem
ser perturbados pela numerosa turba
celestial que louva Deus. Com o me-
nino de Belém, a glória de Deus mani-
festa-se e a paz é oferecida aos ho-
mens que Deus ama.

Quando Deus envia a Palavra aos
homens, começa por um silêncio…
Os anjos anunciam, José e Maria
fazem silêncio… assim como menino
recém-nascido, após os normais
gritos do nascimento… O coração do
Natal é, acima de tudo, um grande
silêncio. Aparte o episódio dos 12
anos de Jesus na sua adolescência,
os Evangelhos não nos transmitem
qualquer palavra de Jesus durante
cerca de 30 anos.

E, para terminar, o silêncio de Jesus
na cruz… E hoje, muitas vezes Deus
continua a calar-se… Deus quer, an-
tes de mais, dar-nos o seu silêncio,
estabelecer entre Ele e nós um
espaço de silêncio…Falamos dema-
siado… Eis porque Deus começa por
se calar, para que o seu próprio silên-
cio se torne mensagem, convite a
nos tornarmos atentos à sua presen-
ça. Nesta noite de Natal, procuremos
estar unidos ao silêncio de José, de
Maria e de Jesus. Assim, talvez
ouçamos, nós também, no fundo do
nosso coração, uma música muito
doce, como um murmúrio de Deus
que vem dizer-nos que, nesta noite,
é dentro de nós que Ele quer nascer!



Intenções de Missas
3.ª feira -21: às 18h00 (S. Torcato):

- Aniv.  José Maria Azevedo Costa
m.c. família
- Aniv. Maria Fernandes Figuueiredo
m.c. filha Alice
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
6.ª F - 24: às 16h00
- Aniv.Maria Trindade Lima  m.c. viúvo
- Por Celina Martins  m.c. Arménio
Sábado - 25: Às 10h00:  Dia de Natal
- Por Moisés e Bernardina Lomba  m.c.
filha Fernanda
- Por Arlindo F. Ribeiro  m.c. viúva
- Por Maria Adelina L. Gonçalves,
Augusto Ribeiro e Maria Alves Igreja
m.c. desconhecido
Domingo - 26: Às 10h00: Dia da
Sagrada Família:
- Aniv. António Domingues Venda  m.c.
filha Maria José
- Aniv. Maria F. Vale  m.c. filha Idalina
- Por Maria Chaves Rodrigues  m.c.
Conceição Ferreira

 Servir altar  25/26 de dezembro
Dia 25: às 10h00: Céu, Garrido e
Carmo.  Salmistas: João Paulo e Car-
mo. Dia 26: (10h) Isaura, André e Isa-
bel Garrido

Aceitam-se intenções de
Missas para 2022

Á semelhança dos anos anteriores, a
partir de agora serăo aceites intençőes
de missas para o ano de 2022.
Impressos na sacristia e junto do altar.

ARS-NORTE desaconselha
aglomeração de pessoas por

causa do Covid-19
A Administração Regional de Saúde
do Norte (ARS-Norte) desaconselhou
ontem a realização de eventos, festas

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
4.ª F - 22: às 18h00 (Capela):
- Pelas Almas m.c. Confraria e António
Cachada
- Aniv.Maria Silva Pires  m.c. nora
Amélia Maia
- Por Delfim Conceição Silva  m.c.
Palmira Lima
6.ª F - 24: às 17h00:
- Aniv. Abílio Nogueira  m.c. filha
Manuela
- Aniv. António Pereira Silva  m.c. viúva
- Aniv. Deolinda Chaves  m.c. neto
Fernando Portela
Sábado - 25: às 10h00: Dia de Natal
- Aniv. Laurinda Rosa Dias  m.c. filha
Maria
- 30.º dia por Maria Leonilde G. Lima
m.c. Confraria do SS/mo
- Pelo Povo
- Pelas Almas  m.c. Manuel G. e Silva
Às 17h30: Vespertina (2.ª missa com
liturgia de Natal e Sagrada Família):
- Pelas Almas  m.c. Júlia Cabreira
- À Senhora da Conceição  m.c.
Conceição Martins Faria
- Pais (António e Albina) de Arménio
P. Gomes
Domingo: 26: às 10h00: Dia
Sagrada Família
- Aniv. Horácio Venda Neto  m.c. viúva
- Aniv. António Domingues Venda  m.c.
filho Tito
- Aniv. M.ª Amélia Azevedo  m.c.  Alice
- 30.º dia por M.ª Lurdes C. Santos
m.c. Confraria do SS/mo

Às 11h30: 2 batizados

    Servir altar 25/26 dezembro
Dia 25: às 10h00: Fátima Faria, Luis
Simão e Rosa Martins; Dia 26: Luisa
Capitão, Albino Pinheiral e Conceição
Barros Salmistas: Rosinha e Sílvia
Organista: Orlando e Gracinda
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Paróquia

e jantares que promovam a aglomera-
ção de pessoas, com efeitos imedia-
tos, dada a imprevisibilidade da evolu-
ção epidemiológica da covid-19.
«A atual situação é caraterizada por
um elevado grau de incerteza, devido
à dinâmica de circulação de vários
vírus nos meses de inverno e à
emergência de uma nova variante de
preocupação de SARS-CoV-2»,
Em comunicado, a ARS-Norte consi-
dera que «esta imprevisibilidade da
evolução epidemiológica da covid-19,
implica uma avaliação de risco contí-
nua e, de acordo com o nível de risco
apurado, a reavaliação das medidas de
saúde pública imple-mentadas».
«Independentemente do cumprimento
integral de todas as medidas de saúde
pública preconizadas, o risco de trans-
missão de infeção por SARS-CoV-2,
particularmente em eventos de cariz
social favorecedores de aglomeração
de pessoas, de comportamentos de
proximidade e de contacto físico, é real
e não pode ser anulado», sublinha.
A autoridade de saúde do Norte lembra
que «continuam a ocorrer casos/surtos
relacionados com eventos sociais
promotores da agregação de pessoas,
dada a circulação de pessoas infeta-
das, com ou sem sintomas, ainda que
com um esforço de testagem prévia»

Concerto de Natal
O Grupo de Jovens META e o Grupo
Juvenil de Cantores levarăo a efeito um
concerto de Natal na Igreja de Curvos
às 16h de 26. Colabora e comparece.

Boas Festas de Natal
Mensagem da página anterior dirigida
também a Curvos, leitores e amigos

(

Paróquia de Palmeira
Mensagem de Natal do Pároco
Estamos a 5 dias da consoada e 6 do
Natal. Só por si, o Natal é uma festa
importante no calendário de todos. É a
festa do Amor, da Solidariedade, da
Família, do Convívio e da reunião de
famílias. Também da Família Paroquial.
Sem esquecer a nossa família de
sangue, venho falar-vos como
responsável da Família Paroquial.
Como tal, repito a definição tantas
vezes repetida de Paróquia: somos
uma Família de Famílias.
Como responsável espiritual dessa
família de famílias, quero felicitar-vos a
todos vós e desejar-vos, neste ano que
continua a ser atípico de pandemia,
muita alegria, paz, amor e felicidade.
Como padre desejo-vos não apenas um
Santo e Feliz Natal, mas também um
Natal seguro, atendendo aos perigos
que continuam a rodera-nos, fruto da
Covid 19 que veio virar o mundo de
pernas para o ar..
Se possível, celebrai o vosso Natal
também vivendo a liturgia própria deste
tempo natalício.
Que o empenho dos responsáveis pela
sociedade, incluindo a Igreja, com
tomadas de posição dos governantes,
dos autarcas, do Papa Francisco e do
nosso arcebispo D. Jorge Ortiga. em
vésperas de despedida a partir do dia
13 de Fevereiro, continuem a servir de
base para uma sociedade em mudança,
dentro da qual está também a Igreja.
Ao contemplar o presépio, faço votos
para que todos tenham umas santas,
felizes e seguras festas de Natal,
acompanhadas das melhores bênçãos
do Deus Menino.
Felizes Festas de Natal para todos.


